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SUSTENTABILIDADE SOCIAL NA PRODUÇÃO DE FRANGO DE CORTE 
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Embora a sustentabilidade apresente várias dimensões, sendo todas sublinhadas com igual peso, no presente estudo terá enfoque à dimensão social, dada a necessidade de promover a discussão sobre esse aspecto, haja vista essa dimensão ser pouca explorada nos estudos realizados quando comparados com as dimensões econômica e ambiental. Dessa forma, este estudo se propõe a avaliar a sustentabilidade social da produção de frango de corte na Região da Grande Dourados- Mato Grosso do Sul. Essa pesquisa se desenvolveu em uma abordagem qualitativa; quanto à sua finalidade, caracteriza-se como descritiva. Como ferramenta de avaliação, optou-se pelo uso do Sistema de Impacto Social de Atividades Agropecuárias (APOIA-SOCIAL), que consiste em um sistema de avaliação com 16 indicadores divididos em quatro aspectos: emprego, economia, saúde, gestão e administração. A pesquisa foi realizada em cinco propriedades rurais em cidades distintas (Dourados, Caarapó, Itaporã, Rio Brilhante e Vicentina). Os resultados evidenciaram que as propriedades alcançaram índices finais de impacto social superiores à linha de base (0,70) preconizada pelo sistema: Dourados (0,89), Caarapó (0,86), Itaporã (0,86), Rio Brilhante (0,88) e Vicentina (0,88) o que permite dizer que o impacto social foi positivo. Por outro lado, verificou-se que o aspecto saúde apresentou impacto negativo para todas as propriedades: Dourados (0,51), Caarapó (0,42), Itaporã (0,35), Rio Brilhante (0,41) e Vicentina (0,55). Nesse aspecto são analisados três indicadores-incidência de vetores, segurança social e dedicação ao esporte e lazer. Quanto ao indicador incidência de vetores, os produtores alegam que em função das medidas profiláticas, conseguem manter os focos de roedores e do Alphitobius Diaperinus (vulgo cascudinho) sob controle; todavia, não conseguem erradicar. Quanto à segurança social, todas as propriedades apresentaram índices insatisfatórios, na qual a atividade gera fatores de periculosidade e de insalubridades, assim como exposição a agentes químicos, principalmente a amônia gerada pela cama de frango. O indicador dedicação a esporte e lazer também apresentou índices aquém do desejado, sendo de extrema urgência que os proprietários promovam algum estímulo para que seus colaboradores adotem alguma atividade voltada ao lazer, o que nos permite constatar a necessidade de o produtor comprometer-se mais com a sustentabilidade social de sua atividade.
Diante dos resultados, destaca-se a importância do uso de indicadores de sustentabilidade para avaliar o impacto social gerado por qualquer atividade agropecuária. O aprofundamento e o exercício prático de metodologias de avaliação da sustentabilidade propiciarão avaliações mais efetivas e mais úteis ao produtor, tendo ciência do impacto que sua atividade gera, seja esse positivo ou negativo, consentindo a ele criar estratégias exequíveis e direcionadas à sustentabilidade. Com base no estudo realizado, indica-se o uso do APOIA-social como instrumento de avaliação do impacto social, posto que essa ferramenta seja de aplicação relativamente simples e de fácil análise. 
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